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A busca por maior eficiência produtiva tem impulsionado a indústria automobilística a adotar 
práticas sustentáveis e reduzir desperdícios. Nesse contexto, o conceito de economia circular vem 
ganhando destaque, incentivando a incorporação de resíduos industriais ao ciclo produtivo. Este 
estudo tem como foco a viabilidade da reutilização de resíduos de polipropileno (PP), gerados 
internamente na indústria automotiva, na formulação da matéria-prima utilizada na injeção de 
para-choques, compostos por uma mistura de PP com o copolímero EPDM (etileno-propileno-
dieno). Para isso, foram produzidos corpos de prova com diferentes proporções de PP reciclado (0%, 
10%, 20% e 30%) incorporado à matriz de PP/EPDM. Esses corpos foram submetidos a diversos 
ensaios físicos, térmicos e mecânicos com o objetivo de analisar o desempenho dos compósitos 
resultantes. Os resultados demonstram que a adição de material reciclado até 20% não 
compromete drasticamente as propriedades mecânicas dos compósitos, mantendo valores 
satisfatórios de módulo e tensão à flexão, bem como resistência ao impacto. No entanto, com 30% 
de reciclado incorporado, todas as propriedades apresentam reduções significativas, indicando 
limitações para aplicações estruturais ou que demandam desempenho mecânico elevado. Para 
aplicações em para-choque automotivos, e fundamental que o material apresente boa rigidez 
(módulo de flexão), resistência mecânica (tensão à flexão) e capacidade de absorver impacto. A 
concentração ideal de material reciclado para uso em para-choque situa-se entre 10% e 20%, sendo 
10% a proporção mais recomendada por proporcionar um bom equilíbrio entre o desempenho 
mecânico e benefício ambiental. Acima desse limite observam-se perdas significativas em 
propriedades mecânicas, principalmente no módulo de flexão, o que compromete a segurança 
estrutural e a durabilidade da peça, sendo critérios essenciais para atender aos requisitos da 
indústria automotiva. 
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